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INTRODUÇÃO 

Os pensamentos, as ideias, as crenças e os valores dos habitantes do Paleo­
lítico Superior, para nosso infortúnio, não perduraram em suportes materiais e não 
permaneceram nos registos a que actualmente temos acesso; é por isso uma tarefa 
delicada compreender o seu significado. Contudo, a arte pré-histórica é um dos 
poucos legados concretos onde os nossos antepassados deixaram vestígios dos 
seus comportamentos, permitindo um vislumbre sobre o seu sistema ideológico. 
As imagens pintadas e esculpidas relembram-nos os enigmas de um mundo anti­
go. As imagens reproduzidas nas paredes de grutas ou as esculturas em pedra têm 
sido um alvo constante de disputas e controvérsias, no que concerne à sua inter­
pretação e origem, tomando-as num desafio misterioso e até hoje invencível. 

Pretende-se aqui esboçar uma breve síntese da discussão que envolve a 
origem da arte como sendo um dos mistérios da história da evolução cultural 
humana. Num primeiro ponto será discutido o momento cronológico onde apare­
ceu o primeiro comportamento artístico. Seguidamente, procurar-se-ão os primei­
ros fenómenos artísticos na Europa e África e serão apresentadas as discussões 
que envolvem a emergência do pensamento simbólico e da arte. Muitos autores 
situam o aparecimento da arte no Paleolítico Superior. Enquanto que para outros 
existem manifestações artísticas num período mais remoto. Após a discussão desta 
questão, partiremos para a análise do contexto onde a arte é indubitavelmente 
testemunhada. 

* Este artigo foi realizado no âmbito do Mestrado em Evolução Humana do Departamento de 
Antropologia da Universidade de Coimbra. 

** Antropóloga, bolseira de Mestrado FCT. anac@condor.ci.uc.pt. 
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ologia é tudo o que foi produzido e não tem ou transcende, o aspecto funcional" 
(Mithen, 1998). A definição de arte pré-histórica é bastante complexa e ténue, sendo 
muitas vezes um entrave ao desenvolvimento do conhecimento científico, uma vez 
que o que para alguns autores é arte, para outros não o é. 

OS PRIMEIROS ARTISTAS: QUEM, ONDE E QUANDO? 
A discussão da origem da arte exige uma contextualização prévia dos indi­

víduos que a produziram e do seu ambiente. Onde encontramos as primeiras 
expressões artísticas? 

Terá existido arte no Paleolítico Médio e Inferior na Europa? 
Pairam sérias dúvidas sobre alguns objectos em pedra e em osso, com umas 

incisões em forma de linha, descobertos em Bilzingsleben (Alemanha); uma rocha 
vulcânica relembrando uma figura feminina; ocre e conchas, do sítio acheulense 
de Berekhat Ram em Israel. As ocupações destes sítios são de aproximadamente 
300 mil anos (White, 2000, p. 12). 

Num período posterior, a lista de objectos de arte e adorno propostas para 
o período mousteriense é maior; porém, ainda bastante limitada e a sua integração 
na categoria de arte depende francamente do autor que os analisa (White, 2000, 
pp. 12). Alguns destes objectos reportam-se a conchas com um orifício; uma fa­
lange de rena e um canino de raposa perfurados (para usar como pendente) de La 
Quina (França); algumas falanges de animais de Prolom II (Crimeia); incisivos de 
ursos na Bélgica, entre outros (Klein, 1999, p. 440). Em muitos locais do Mous­
teriense foram encontrados também porções de pigmentos, que não se acumulam 
naturalmente, e que podem ter sido utilizados para elaborar pinturas rupestres (das 
quais não terão restado vestígios) ou utilizados noutras dimensões da sua vida, 
que não a produção de objectos artísticos, como é o caso das pinturas corporais 
(Klein, 1999, p. 441), protecção do corpo contra o sol, para curtimento das peles, 
como desinfectante, ou outras funções (D'Errico, 2000, p. 23). Recentemente foi 
ainda descoberta uma flauta de osso (Dijve Babe) na Eslovénia, que pode susten­
tar a hipótese de existência de arte no Mousteriense (Otte, 2001, p. 10). 

Os objectos supracitados promovem uma forte discussão acerca da sua pro­
cedência, e são várias as interpretações propostas. 

Diversos investigadores consideram que as alterações referidas nos objectos 
descritos são meros produtos da acção tafonómica, alegando, por exemplo, que as 
perfurações poderiam ter sido causadas por acção dos dentes de carnívoros, os 
sulcos poderiam resultar da degradação química produzida por sucos gástricos de 
animais, as incisões poderiam advir da acção de raízes, etc .. Estes investigadores 
são apologistas da ideia de que o simbolismo e a arte não nasceram antes do 
homem anatomicamente moderno. Este argumento baseia-se na incerteza do carác-
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mente interpretado nos homens anatomicamente modernos como um sintoma da 
simbologia do corpo. Isto significará que este grupo de Neandertais teria algu­
ma forma de simbologia e de arte? Existem duas linhas de interpretação para estes 
dados. Há autores que sugerem que os decorados e os ornamenl:os des­
cobertos e associados aos últimos Neandertais, terão sido resultantes de compor­
tamentos copiados ou adquiridos, através do contacto com os homens anatomi­
camente modernos, seus contemporâneos (D'Errico, 2000, p. 24). Esta linha de 
pensamento não confere aos Neandertais uma produção artística própria (Bahn, 

p. 28). Estes teriam um interesse pela forma e cor, e de certa forma uma 
capacidade para o julgamento estético e pensamento simbólico, mas não uma 
invenção de arte generalizada (White, 2000, p. 12). Discordantes com esta pers­
pectiva, muitos investigadores alegam que o uso de adornos no Chatelperronense 
não pode ser interpretado exclusivamente como um fenómeno de aculturação, 
considerando que os Neandertais terão elaborado, usado e transmitido, códigos 
autónomos que revelam uma cultura própria e "um comportamento rnodemo", 
mesmo em termos artísticos (D'Errico et 1998, p. 

Kuhn (in Gibson, 2001, p. 1726-1729) sugere ainda que apesar da, ou devido 
à, competição, o tempo de contacto entre os dois grupos populacionais (Neandertais 
e Homens modernos) estimulou, artisticamente, ambos os lados. Neandertais e ho­
mens modernos alcançaram novos parâmentros de aquisição cultural, representados 
por novos estilos de instrumentos de pedra; ornamentos corporais ou contas de 
marfim. "Ambos os grupos estariam a experimentar novos estilos de instrumentos 
e cultura" (Gibbons, p. 1726). Este autor sugere que este florescimento cul­
tural do Homem moderno foi em parte uma reacção à competição que o grupo de 
Neandertais começava a exercer (Gibbons, p. 

as dúvidas persistem. 

PRIMEIROS VESTÍGIOS ARTÍSTICOS EM ÁIFRICA 

Quanto a África, tal como na Europa, o registo de um pensamento simbólico 
anterior aos 40 mil anos é bastante dúbio e raro. Para além de algum ocre, ossos 
com inc1soes, conchas perfuradas (nomeadamente em Klasiers Ri.ver 
Mouth e Border Cave), pouco resta como testemunho de tempos mais longínquos 

p. 13). Um dos escassos exemplos credíveis de manifestações ar­
tísticas precoces, são as pontas de esculpidas em Katanda (Congo); as 
datações destes objectos apontam para um período de 155 a 90 mil anos (tais 
objectos oscilarão entre o conceito de utHitário ou artístico). 

As dúvidas, relativamente a estes objectos, são similares às anteriormente 
descritas: funcional ou artístico? Pensamento simbólico ou não? Existem autores 
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que sugerem ainda que o aparecimento da arte é bastante precoce; porém, as suas 
criações artísticas terão sido elaboradas em materiais perecíveis (tais como madei­
ra, peles e outras matérias). Um outro argumento a favor de um aparecimento da 
arte anterior ao Paleolítico Superior (ou "Later Stone Age"), é que estas manifes­
tações artísticas poderão estar presentes em locais ainda não investigados e esca­
vados (Klein, 1999, p. 594). 

Mas se todas estas estimativas cronológicas estiverem correctas e se, de 
facto, existiu arte antes do Paleolítico Superior (ou "Later Stone Age"), isso po­
derá implicar que os comportamentos artísticos terão aparecido há mais de 100 
mil anos, e, então, seremos forçados a debatermo-nos com a dúvida: qual o motivo 
para que os homens anatomicamente modernos tenham permanecido em África 
por mais 50 mil anos, após tais alterações comportamentais? (Klein, 1999, p. 
594). Ninguém consegue esclarecer esta questão. 

A ARTE COMO INDISCUTIVELMENTE PRESENTE 

Apenas podemos falar em arte, de um modo indubitável, no Paleolítico 
Superior, onde os protagonistas são os homens modernos. É somente neste perí­
odo que existe consenso na comunidade cientifica quanto à generalização dos 
movimentos artísticos. 

Mas quem eram estes artistas do Paleolítico Superior? Os dados da arque­
ologia e da paleoantropologia, relativos à origem do homem moderno, são escas­
sos e incompletos; no entanto, em traços muito gerais, o modelo mais comummente 
aceite ("Out of África 2") sugere que o homem moderno (Homo sapiens sapiens) 
terá substituído as populações que viviam em África, Próximo Oriente e Eurásia. 
Os homens modernos estariam assim expandidos em África por volta dos 100 mil 
anos (Klein, 2000, p. 19), vindo depois a ocupar as "terras virgens da Austrália 
e Américas"1 (White, 2000, p. 12). 

O marco cronológico que pretendemos assinalar, é posterior a esta expansão a 
partir de África, corresponde a um período de há mais ou menos 50-40 mil anos, no 
qual ocorreu uma metamorfose no comportamento humano (Klein, 1999, p. 514). 

Os dados arqueológicos sugerem a existência de novos registos, há mais ou 
menos 50-40 mil anos, onde "a idade média da pedra ("Middle Stone Age") em 

1 Está descrito apenas em traços gerais um dos modelos da origem do homem moderno, somente 
para contextualizar os primeiros artistas, porque não faz parte do âmbito desta pesquisa a exploração dos 
pormenores e das várias vertentes desta hipótese (ressalvando que dados genéticos recentes estão a 
confrontar este modelo). Pelo mesmo motivo não foi referido o outro modelo, "multiregional", da origem 
do homem moderno, dado a sua menor validade argumentativa, segundo um ponto de vista pessoal. 
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África e o largamente similar Paleolítico Médio na Europa, deram lugar à idade 
tardia da pedra ("Later Stone Age") e Paleolítico Superior, respectivamente (Klein, 
1999, p. 588). É unicamente deste período da última glaciação, que obtemos 
vestígios que revelam uma maior amplitude dos traços comportamentais chama­
dos "modernos", que marcam muitos dos locais de caçadores recolectores da pré­
-história (Klein, 2000, p. 18) Este comportamento engloba uma maior complexi­
dade nos artefactos, a organização espacial de acampamentos, a introdução de 
cerimoniais, rituais religiosos e a arte (Klein, 2000, p. 18). É deste último registo 
que pretendemos tratar em pormenor. 

Os dados arqueológicos relativamente ao período de há mais ou menos 50-40 
mil anos, enunciam uma maior complexidade na arte e o seu aparecimento numa 
quantidade mais significativa (o que obviamente não quer dizer que esta não tenha 
existido anteriormente, como já foi debatido). As fontes arqueológicas documentam 
que os marcadores de comportamento do homem "moderno" e da arte, deverão ter 
aparecido primeiro em África, provavelmente entre 50 a 45 mil anos, propagando­
-se para a Ásia ocidental e Este da Europa, há 43-40 mil anos, e finalmente para 
a Europa ocidental há 40 mil anos. Esta sequência geográfica, em termos de arte, 
é consistente com a expansão dos homens modernos a partir de África (modelo 
"Out of Africa 2" já referido), logo, a expansão das formas artísticas é concordante 
com este modelo de colonização do homem moderno (Klein, 2000, p. 20). Por volta 
dos 30 mil anos assistimos já a comportamentos mais complexos; a expressão 
artística floriu e generalizou-se (Lewin, 1998, p. 470). 

As descobertas artísticas mais antigas, totalmente incontestáveis, da Europa, 
foram descobertas em Vogelherd (Alemanha). Trata-se do famoso cavalo de 
Vogelherd, datado de 32 mil anos (Lewin, 1998, p. 469), assim como da estatueta 
de marfim de Hohlenstein-Stadel (Alemanha). 

Também notáveis são os registos de Lascaux (17 mil anos) a "capela cistina 
da pré-história" e Chauvet (32 mil anos) (Lewin, 1998, p. 471). 

A descoberta da gruta de Chauvet auxiliou a destituir alguns· pressupostos 
erróneos. Pensava-se que a arte móvel teria precedido as pinturas pelo menos 10 
mil anos; no entanto, as pinturas em Chauvet são tão antigas como alguns dos 
mais antigos objectos das grutas, tal como as figuras de Vogelherd. As datações 
de radiocarbono sugerem que este "estilo" de arte é bastante mais antigo do que 
era considerado inicialmente (Lorblanchet, 1999). 

Em paralelo com a Europa existem vários locais arqueológicos com registos 
artísticos em África. Na tabela seguinte estão sintetizados alguns dos locais e dos 
achados de arte móvel e parietal mais antigos em África, na Europa e na Ásia. 
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tal é verosímil, poderá implicar que os primeiros australianos eram mais avança­
dos comportamentalmente do que os seus contemporâneos europeus e africanos. 
No entanto, a hematite poderá ter sido usada para inúmeras outras funções. Por 
outro lado, os fragmentos de hematite são comuns nos locais de Neandertais do 
Paleolítico Médio e em alguns locais de Africa, anteriores a 50 mil anos, sem 
quaisquer evidências de arte associadas (Klein, 1999, p. 593). Esta proposta de 
uma colonização da Austrália anterior a 40 mil anos carece de mais elementos que 
a corroborem. Para os apologistas da hipótese "Out of Africa 2", o problema de 
uma colonização da Austrália por volta dos 60 mil anos coloca em evidência não 
só uma origem não africana e precoce da arte, mas edifica também duas questões 
fundamentais acerca do modelo de expansão do homem moderno: será possível 
que os homens modernos tenham saído de África antes dos 60 mil anos? E par­
tindo do princípio de que a resposta é positiva, como é que estes atingiram a 
Austrália 20 mil anos antes de terem atingido o oeste da Europa (Espanha e 
França)? (Klein, 1999, p. 593). Uma questão que será resolvida quando se com­
provar a cronologia destas evidências. 

A ORIGEM DA ARTE 

Percebe-se, do discurso anterior, que os registos de arte só aparecem vee­
mentemente no Paleolítico Superior ("Later Stone Age") com os homens anatomi­
camente modernos, e que algumas evidências anteriores a este período são 
profundamente dúbias, discutíveis e raras, de modo a que não se possa falar em 
arte no seu sentido completo e pleno. Mas o que poderá ter acontecido na tran­
sição Paleolítico Médio/Superior para a emergência da arte? 

Existem duas grandes correntes de pensamento antagónicas, acerca da ori­
gem do pensamento simbólico e da arte. 

Para muitos investigadores, em arqueologia e paleontologia, "a génese da 
arte é um processo longo e lento, desenvolvido em centenas de milhares de anos" 
(Bahn, 2000, p. 26). Um fenómeno gradual, quase evolutivo, onde não teve lugar 
uma "major transition", mas sim, um longo processo de mudança gradual, sem 
ruptura com a tradição cultural precedente. Estes autores defendem que a aquisi­
ção de capacidades modernas e de cognição artística, terá sido um processo gra­
dual, pelo que vislumbres de um comportamento simbólico já estariam presentes 
antes do Paleolítico Superior (D'Errico e Villa, 1997, p. 1). Os preconizadores 
desta corrente consideram que a perspectiva que atribui a "invenção" da arte em 
exclusivo à nossa subespécie, é elitista e etnocêntrica (Bahn, 2000, p. 27). 

A justificativa desta perspectiva gradual é acalentada com base em vários 
argumentos: 1) na existência de ocre; objectos perfurados; objectos de cristais e 
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Richard Klein (1999) propõe uma hipótese alternativa, Defende acerrima­
mente que o comportamento do homem moderno, que aparece depois dos 50 mil 
anos, implica uma capacidade cognitiva totalmente moderna e nova, que veicula 
uma inovação subjacente também à cultura (Klein, 1999, p, 588), A transição do 
Paleolítico Médio para o Superior pressupõe uma transformação, uma mudança, 
sob a forma de ruptura nos comportamentos (que incluem inovações culturais tais 
como a arte), "Concebendo a emergência da arte como um fenómeno súbito que 
apareceu no início do Paleolítico Superior, com os homens anatomicamente mo­
dernos" (Bahn, 2000, p, 26), Anteriormente a este período, a evolução da morfo­
logia e comportamento manteve-se com um ritmo relativamente lento; após este 
período transitório, a morfologia terá permanecido relativamente estável, no en­
tanto, metamorfoses comportamentais e culturais obedeceram a um ritmo bastante 
acelerado (Klein, 1999, p, 514)< 

Esta transição é justificada vasto registo de arte encontrado neste pe-
ríodo, que os autores, apologistas desta corrente, denominam como uma "explo­
são cultural" (Klein, 1999, p, 588), um "big bang cultural" (Mithen, 1998, p, 172) 

ou mesmo "uma explosão simbólica" (D'Errico e Villa, p, l), 

Dentro desta corrente de pensamento, que teoriza uma metamorfose cultural, 
existem duas propostas explicativas para a mutação fundamental que terá contri­
buído para o aparecimento súbito da arte, 

A primeira proposta indica que os humanos desde há muito teriam a capa­
cidade neurológica e cognitiva para elaborar um comportamento ~~'"!YA~·~'"v" 
moderno; contudo, essas capacidades apenas se expressaram devido a uma mu­
dança pontual no âmbito social ou culturaL Passaremos a designar (apenas neste 
texto e com o intuito de simplificar a referência a estas esta proposta por 
"hipótese social". Uma segunda proposta, indica que o desenvolvimento de um 
comportamento moderno dependeu intimamente de mudanças biológicas (neuro­
nais) que ocorreram naquele período (Klein, 1999, p, 514), e passará a ser desi­
gnada neste trabalho por "hipótese biológica", 

A) Hipótese "social" 
Nesta hipótese, está subjacente a ideia da primazia do desenvolvimento 

social, sugerindo que o comportamento do homem anatomicamente moderno teve 
origem entre pessoas que desde há muito teriam essa capacidade, mas que apenas 
expressaram o seu potencial perante mudanças tecnológicas ou sociais, Pressu­
põem que a mudança social da mudança biológica) poderá ter 
ocorrido devido a mudanças como: a reestruturação de ligações "U''-A~'A", o apare~ 
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cimento de uma economia especializada, a inovação tecnológica, com o desenvol­
vimento inicial da família nuclear como a unidade produtiva fundamental, com as 
noções modernas de parentesco e descendência entre indivíduos relacionados 
(Klein, 1999, p. 514). White (2000) sugere que "se a capacidade de representação 
revela bem uma aptidão neurológica, a sua realização é cultural e ambientalmente 
produzida, (White, 2000, p. 11). Este autor sugere ainda que o homem do 
Paleolítico já teria as capacidades cerebrais para cultivar vegetais, domesticar 
animais, ou mesmo ir à Lua; porém, essas realizações apenas se expressam num 
contexto social, económico, cultural e ambiental particular (White, 2000, p. 11). 

Tal mudança social ou tecnológica poderá ter estimulado um crescimento 
populacional rápido, e populações maiores e mais densas poderão explicar o passo 
acelerado da inovação tecnológica, a proliferação de símbolos e da arte, assim 
como outras novidades que marcam o registo arqueológico relativo ao período 
que se inicia há c. de 50 mil anos (White, 2000). 

O argumento de apoio para esta corrente, sugere que é exactamente a existência 
rara de objectos de arte há mais de 50 mil anos, separados uns dos outros por grandes 
intervalos de tempo e por milhões de kilómetros, que corroboram a inexistência de 
comportamentos modernos precoces no tempo (White, 2000, p. 14). 

Esta posição não permanece incólume a críticas. O problema óbvio desta 
tomada de posição, é que não oferece quaisquer provas ou argumentos explicativos 
para o motivo pelo qual as relações sociais terão mudado nesse momento em 
particular (Klein, 1999, p. 514). 

B) Hipótese "biológica" 
A segunda hipótese, que segundo Klein (2000; 1999) é uma teoria mais 

simples e mais vantajosamente "económica", associa a mudança comportamental 
básica (que pode ter incluído algumas mudanças na organização social) a uma 
mudança neuronal (uma mutação genética proveitosa) que despoletou a total ca­
pacidade nos homens anatomicamente modernos para manipularem a cultura, no­
meadamente a arte, como um mecanismo adaptativo (Klein, 2000, p. 18). O que 
quer dizer que ocorreram mutações neuronais, que consequentemente produziram 
variações comportamentais e naturalmente uma maior complexidade social e cul­
tural, que se tornaram obviamente vantajosas. Estes autores não consideram a 
existência de uma grande modificação cerebral, mas sim pequenas mutações. 

A vantagem desta proposta é que uma mudança neuronal não necessita de 
grandes explicações para que ocorra (ao contrário da mudança exclusivamente 
social, referida no parágrafo anterior); basta referirmos a selecção natural. A 
hipótese neuronal segue a noção de que a selecção de cérebros maiores e mais 
sofisticados terá sido vital ao longo evolução humana. "As evidências fósseis e 
genéticas sugerem que a última e a mais fulcral complexização neuronal ocorreu, 
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provavelmente, em África, neste período" (Klein, 1999, p. 515). 
Um dos outros suportes desta teoria é a ligação entre a composição neuroló­

gica e a arte. Estudos recentes, no campo da neuroestética, pretendem conhecer a 
relação da função do córtex visual e a função cerebral relacionada com a arte. A 
destruição de determinadas regiões do cérebro humano, promove uma total ausência 
de uma experiência estética, ou seja, os indivíduos deixam de conseguir avaliar a 
componente estética dos objectos, apesar do seu córtex visual estar intacto. Para a 
neuroestética, esta correlação entre a composição e organização cerebral, e a ava­
liação da beleza de um quadro, apoia a base biológica e neuronal da arte. Contudo 
os investigadores em neuroestética não pretendem afirmar que o sentimento estético 
é unicamente derivado da actividade das células corticais obviamente; que a nossa 
componente cultural é essencial; mas asseguram que não podemos procurar algum 
sentimento estético na ausência dessas células (Zeki, 2000). 

Mithen (1998) sugere que a mudança, para além de uma mutação neuronal, 
tem um carácter estrutural e mental, ou seja, a sua explicação para a "expansão 
cultural" insinua que neste período ocorreu a grande reestruturação e um "re­
design" final do cérebro e da "mente", que permitiu uma ligação entre vários 
domínios cognitivos. Para ilustrar a sua posição, Mithen (1998) proporciona-nos 
metáforas interessantes. O autor explica que, se considerássemos a mente humana 
como uma catedral, esta estaria quase completa desde há mais ou menos 100 mil 
anos e teria quatro capelas: a capela técnica (capacidade de manipulação de ob­
jectos) a capela da história natural (compreensão do mundo natural), a capela da 
inteligência social (usada na interacção entre os indivíduos) e a capela da inteli­
gência linguística. Mas há 100 mil anos existiam paredes entre estas capelas que 
não deixavam fluir os seus conteúdos. Contudo, foi na transição Paleolítico Médio/ 
Superior, que se começaram a enquadrar janelas e portas entre as paredes das 
diferentes capelas ou, possivelmente, quando uma super capela ampla foi cons­
truída. Com estas novas características de design, as inteligências especializadas 
deixaram de funcionar em isolado e permitiram avanços comportamentais, tais 
como as capacidades artísticas (Mithen, 1998, p. 174). 

Mas o que é que foi exigido ao caçador recolector do Paleolítico Superior, 
em termos de capacidade cognitiva, para elaborar objectos artísticos? 

Mithen (1998) considera que são necessários três atributos mentais essenci­
ais para construir um objecto de arte: 1) capacidade de planeamento e execução 
de um modelo preconcebido mentalmente; 2) comunicação intencional com refe­
rência a um objecto ou evento relacionado com outros momentos, ou seja, capa­
cidade de descontextualizar eventos; 3) a atribuição de um sentido e de significado 
a uma imagem visual não associada com o seu referente (Mithen, 1998, p. 181). 

Parece que apenas os homens anatomicamente modernos corresponderiam 
completamente a estes requisitos (Mithen, 1998, p. 181). "A criação e uso dos 
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símbolos visuais requer que os diferentes domínios funcionem suavemente jun­
tos" (Mithen, 1998, p. 184). O argumento a que Mithen recorre para provar a sua 
teoria, é precisamente a grande habilidade técnica e simultânea emotividade do 
homem moderno (Mithen, 1998, p. 184). 

Estas perspectivas "biológicas", quer se trate de uma mutação neuronal 
pontual, como a defendida por Klein (1999) e muitos outros autores, ou uma 
reorganização mais gradual do cérebro, como foi proposto por Mithen (1998), são 
fundamentalmente adaptacionistas, porque encontram fundamentos biológicos, 
neuronais, cognitivos, para o aparecimento da arte e para a sua perpetuação, 
considerando que na evolução nada se retêm que não confira vantagens selectivas 
(Mithen, 1998). Ou seja, independentemente da sua génese, a arte não poderia ter 
sido perpetuada ou aparecido se não conferisse vantagens adaptativas aos grupos 
que a praticaram, tendo sempre subjacente uma característica biológica. Os auto­
res referidos consideram que não existe muita coerência para uma visão da arte 
como uma lufada de inspiração divina, que visa simplesmente criar elementos 
belos e formas novas (White, 2000, p. 11). 

O problema central da hipótese neuronal é que esta não é, actualmente, 
testável nos fósseis. Uma ligação entre as mudanças neuronais e comportamentais 
pode ser assegurada pelo aumento do tamanho do cérebro nas fases evolutivas 
iniciais; contudo, o tamanho cerebral não variou muito depois dos 200 mil anos; 
qualquer mudança neuronal surgida há 50 mil anos deverá ter ocorrido em termos 
de organização, e os crânios dos fósseis promovem apenas especulações sobre a 
estrutura cerebral (Klein, 1999, p. 592). 

D'Errico, um defensor da hipótese "social" supracitada, critica a hipótese 
biológica, alegando que, se a abordagem biológica estivesse correcta, deveríamos 
encontrar as primeiras manifestações simbólicas, em particular as primeiras for­
mas de arte, associadas aos primeiros homens modernos africanos, nos sítios 
arqueológicos de há 100 mil anos. Se, pelo contrário, o simbolismo nasceu de 
uma "pressão histórica", devemos encontrar o primeiro testemunho de um pensa­
mento simbólico em contextos geográficos e cronológicos diferentes, como de 
facto acontece (D'Errico, 2000, p. 22). 

Na contemporaneidade, ambas as hipóteses são tão veementemente apoiadas 
como contestadas. 

COMENTÁRIOS FINAIS 

A arte do Paleolítico Superior parece representar um conjunto de motivações 
e um conjunto de relações sociais activamente negociadas no quotidiano. "Ao 
libertar a arte de uma posição de sevícia intelectual, conseguimo-nos libertar 
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também da tendência evolutiva e no modo de ver a cognição e a 
arte" (Dowson, p. 75). 

Ao longo desta exposição, compreendemos a posição de investigadores que 
defendem uma evolução da capacidade artística, e que consideram o 
cenário de uma misteriosa explosão de origem cultural ou cognitiva, na 
transição do Paleolítico Médio/Superior, como algo sem propósito, e que deve ser 
abandonado. Vários autores propõem que o cenário tem a vantagem de 
explicar o que observamos nos registos fósseis, tendo em conta pequenas lacunas 
e desvios nos seus arquivos. Esta visão tem ainda a vantagem de evitar concep­
ções eH!tistas e etnocentristas que atribuem uma superioridade intrínseca à nossa 
subespécie 2000, p. 

Mas parece igualmente sedutora a proposta de um "big bang" cultural que 
por motivos sociais ou neuronais fez emergir registos que hoje nos fazem sentir 
o desejo de conhecer mais acerca do nosso passado. 

Investigações futuras, com a descoberta de novas gravuras e fósseis, pennitirão 
resolver os enigmas que em tomo da arte do caçador-recolector do Paleolítico 
Superior, porque a arte está e esteve presente em vários locais e em múltiplas fonnas, 
tendo sido uma componente importante da vida dos nossos ancestrais. 
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